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Prefácio


			Durante muitos anos, disse incontáveis vezes ao meu marido que ele precisava escrever um livro para abençoar mais pessoas com o seu testemunho, porém ele nunca me escutou, não me deu ouvidos e nem por isso deixei de dizer isso para ele. 


			Além de mim, muitas pessoas também lhe falaram a mesma coisa, e como sempre ele dizia: “minha esposa sempre me fala isso”, mas... o tempo foi passando e eu sempre esperei que ele fizesse alguma coisa, falei também para fazer vídeos no Youtube, compartilhando toda sabedoria que ele recebe do Senhor, até que um dia, um primo comentou com um produtor de vídeos e então ele gravou um vídeo, mas ficou só nisso.


			Mal sabia eu que quem devia ter escrito o livro era eu mesma.


			De repente, algo estava travado dentro de mim e foi necessário que Deus usasse alguém para abrir os meus olhos. Me destravou, me acordou para vida, e eu que era professora de Português, ensinava meus alunos a escreverem, mas eu mesma não seguia escrevendo nada. Nunca havia me passado pela cabeça escrever um livro.


			Então, decidi sair do lugar de conforto e cobranças, tomei atitude e comecei a me mover e produzir aquilo que sempre cobrei do meu marido. Mas, de fato, não me achava capaz e muito menos pronta, até eu começar a escrever. Então, as palavras, as lembranças, tudo estava pronto dentro de mim, era só externar e mostrar a nossa história. 


			E sabem da maior? Meu marido veio junto, a maior parte desse livro foi escrita por ele. Ele foi narrando, eu digitando e revivendo cada momento das nossas vidas, choramos, rimos, paramos quietos, às vezes pensativos e admirados de como pudemos atravessar todos esses anos de convivência com essa doença que veio, entrou em nossas vidas, mudou todos nossos planos, hábitos, sonhos, e o pior, nunca mais foi embora. 


			No decorrer desse tempo, pudemos ver como Deus nunca nos deixou um segundo sequer. Ele sempre esteve ao nosso lado e podemos até o momento sentir a sua doce companhia no nosso dia a dia.


			Não podemos expressar em palavras todo aprendizado que tiramos desse sofrimento, sabemos, sim, que tudo pelo que passamos não corresponde a nada do que Jesus sofreu por nós.


			Mas fomos aprendendo dia a dia tudo que estava proposto para que passássemos.


			É claro que não tiramos de letra, somos humanos e erramos muito, tive crises de fé, cheguei a duvidar se realmente Deus não tinha nos abandonado, mas meu marido sempre esteve firme na sua fé. 


			Uma expressão que meu marido usa quando lhe perguntam como ele está, ele sempre responde: “Cada dia pior, graças a Deus!” enfatizando que ele é grato até pela doença, pelas dores, o desconforto, as pedras, ele é grato a Deus por tudo que ele tem e por ser quem ele é, pois ele está em busca de ser quem Deus diz que ele é. O corpo dele está se corrompendo e rápido com a doença, mas o seu interior se renova de dia em dia (II Cor. 4:16). Isso é algo admirável no meu esposo.


			Não me lembro de nenhuma vez que ele reclamou ou que culpou Deus por causa da enfermidade, pelo contrário, ele sempre me mostrou pontos positivos.


			E agora, você que adquiriu esse livro, poderá conhecer um pouco da nossa história e de como enfrentamos esta realidade em nossas vidas.


			Dito isso, gostaria que você soubesse que iniciei o livro e, então, dei voz ao meu marido que narrou a maioria dos fatos da sua própria vida, e em algumas partes passei como eu me senti diante das circunstâncias enfrentadas por nós.


			Cremos que Deus pode curar. Ele é o mesmo ontem, hoje e será na eternidade1.


			


			

				

					1	 https://www.youtube.com/watch?v=YeSYoYBfKv4


				


			


		




		

			
Como tudo começou – eu e ele


			O Palmiro, na sua juventude, era muito falante e muito forte também. Além de jovem e muito bonito, era um dos galãs da igreja, era muito bom de papo, levava qualquer uma na lábia e não foi diferente comigo. Começamos a conversar muito, sentamos juntos na hora dos cultos, até que um dia, depois do culto, ele me deu carona e disse, para ele próprio, assim que desci do carro, que eu seria sua esposa. Enfim, começamos a namorar, mas tanto ele quanto eu tínhamos muitos traumas emocionais.


			Namoramos durante aproximadamente dois anos. Na época, eu trabalhava numa estatal, tinha cargo na igreja – grande coisa! Ele não trabalhava, na verdade, não tinha tido oportunidade. Como eu tinha um bom salário e recebia ticket refeição, muitas vezes ia almoçar em casa para doar meus tickets para ele. Fazia isso porque, num certo dia, ele havia sido expulso de casa, devido sua “nova crença”, que, na verdade, era o resultado de mau exemplo de “crente” recém-convertido, vivido dentro da sua casa, o que culminou nessa “saída”. Então, foi morar na casa do seu avô, que era sozinho.


			Foi nessa época que nos conhecemos. Antes dele ir morar com o avô, ficou alguns dias morando escondido no prédio da nossa igreja, que estava em construção e, numa das salas, havia muitos colchões, ele se escondia ali, e somente o caseiro da igreja sabia. Quando descobriram, aí sim, ele foi para casa do seu avô. Ele não tinha uma vida fácil, não tinha muitas roupas, na verdade, duas trocas, enquanto uma estava no corpo, a outra secava no varal, e era ele mesmo quem as lavava.


			Uma vez, quando estava orando de joelhos, avistei buracos na sola do seu sapato. Foi quando dei para ele o primeiro presente, um bom par de sapatos. 


			Palmiro com dezoito anos já tinha sido dispensado do serviço militar, o que não agradou ao seu pai. Toda empresa em que trabalhava faliu, e ele se via desempregado e, quando o conheci, ele estava nessa fase, sem trabalho.


			Tempos depois, seu pai comprou um caminhão e o colocou para trabalhar puxando areia. Como o caminhão não era novo sempre dava problema, logo, tiveram que vendê-lo. Eu sempre procurava colocá-lo para cima, elogiando e mostrando-o como era inteligente, capaz e cheio de potencial, mas ele era completamente inseguro.


		




		

			
Começou de baixo


			Um tempo depois, começou a trabalhar numa empresa em que o seu irmão trabalhava. Iniciou lavando chaparia de impressoras, mas como era inteligente, logo aprendeu como se consertava aquelas máquinas. Um dia, o patrão precisava enviar alguém num cliente e não tinha ninguém além dele na firma, então, ele se ofereceu e, desconfiado, o patrão aceitou sua proposta e o enviou como técnico, resultando na sua contratação, no entanto, começou a ganhar apenas um salário-mínimo.


			Nessa época, já estávamos namorando, ambos de famílias problemáticas. Nasci num lar cristão, mas nunca fui isenta de muitos problemas. Na minha juventude, tinha um bom emprego, era independente, mas ainda morava com os meus pais e era uma filha rebelde.


			Ele não foi muito diferente, apesar dos pais serem católicos e não gostarem muito dos “crentes”, ele, convertido, foi um problema para sua família, por essa  razão que citei acima.


			Vivemos um tempo muito precioso como jovens cristãos na nossa comunidade. Era muito gostoso, nos anos 80, 90, havia muitos jovens, e sempre saíamos do trabalho, passávamos na igreja e lá ficávamos muito tempo conversando, rindo, tocando violão e louvando.


			Quando tinha culto de oração, ou alguma reunião, nunca faltamos.


			 Aos finais de semana, tinha o culto dos jovens, e, logo depois, sempre nos reuníamos em algum lugar, ou ensaiávamos para fazer serenata para algum novo convertido, ou para alguém que estava precisando ouvir uma canção que lhe desse esperança. 


			Eu, ele e o pessoal, que sempre éramos fiéis a Deus e fiéis na amizade. Isso era tão gostoso e o nosso relacionamento foi crescendo em meio a tudo.


			Graças a Deus, tínhamos ótimos amigos, alguns já eram casados e começamos a andar mais juntos com os casados do que com os amigos solteiros. Isso, na vida do jovem, faz toda diferença. Andar com pessoas que são mais experientes do que você, não por serem melhores, mas por já terem avançado na vida mais que nós, pessoas que podem te oferecer bons conselhos, e você, sem querer, acaba se modelando por essas pessoas, ou seja, elas são referências para você, são como mentores e o discipulado se prende sem querer.


			Uma vez, ele comprou uma aliança de brilhante como prova de compromisso, para pagar nem sei em quantas vezes e entregou-me, dizendo que iria construir uma casa e depois iríamos nos casar, então disse-lhe:


			– É? Então vai procurar outra namorada.


			Na minha cabeça, ele ganhando o que ganhava, iria levar uns 10 anos ou mais para construir uma casa que nem tínhamos o terreno.


			Como ambos éramos muito carentes, abrimos o “presente antes do Natal”. Quem lê, entenda. E as consequências vieram com muitas brigas, ciúmes doentios. 


			O pai dele trabalhava na mesma empresa que eu e sempre enchia a cabeça dele com mentiras ao meu respeito.


			Durante o namoro, ocorreram uns três rompimentos e, um deles, aconteceu quando já estávamos noivos. Isso me desestabilizou muito emocionalmente, alguns pastores da igreja sempre me aconselharam a não me casar com ele, mas quando tem que ser, é.


		




		

			
Cura interior


			Depois do último rompimento, busquei ajuda de algum pastor da igreja, mas nenhum estava disponível para me atender naquele momento. Então a secretária me disse que um pastor americano estava chegando à igreja, mas ainda nem tinha telefone em casa e estava se acomodando. 


			Como eu trabalhava na Telepar, achei o pedido e mandei instalar o telefone dele na mesma hora e, assim que foi instalado, liguei pedindo para que ele me atendesse, pois estava desesperada. 


			E, assim, saindo do meu trabalho fui direto para sua casa e, então, abri meu coração para ele e sua esposa: foi de Deus! Escutei cada palavra e com a ajuda deles pude receber muita cura interior.


			Quanto ao Palmiro, eu não quis mais saber dele a princípio, pois tinha começado a me conhecer durante os encontros e, agora mais do que nunca, precisava de um tempo só para mim e Deus. Porém, quando o encontrei na igreja, avisei que havia buscado ajuda daquele pastor, que tinha contado tudo para eles e que estava sendo muito bom pra mim. 


			Não demorou muito, ele também buscou ajuda da mesma pessoa, que o atendeu às 5h da manhã. Isso ocorreu durante muito tempo e foi a cura para o nosso relacionamento. Aos poucos fomos conhecendo melhor cada um a si mesmo e isso facilitou para conhecermos um ao outro e ver que tínhamos começado tudo errado. Entretanto, estávamos dispostos a voltar pelo caminho e acertar as coisas.


			Voltamos a namorar. Depois de muito aconselhamento, arrependimento e muita cura da alma, reatamos o nosso noivado e decidimos nos casar, com a cara e a coragem. Não tínhamos nada.


			


		




		

			
Presente de Deus


			Um testemunho que meu marido conta é que ele tinha certeza de que receberia um presente de Deus, um terreno para construir nossa casa. E ele orava a Deus, querendo obter resposta do que deveria fazer. Como ele não tinha como comprar um terreno, entendeu, em seu coração, que deveria conversar com alguém da igreja que pudesse ajudá-lo a comprar. Foi então que, um dia, sentiu vontade de conversar com um senhor muito rico que sempre frequentava os cultos de oração. 


			Ele foi lá. Chegou para esse irmão, contou sua história, ofereceu uma parceria para comprar um terreno e dividir ao meio, e ele pagaria por mês. 


			Por incrível que pareça, o irmão se recusou. Disse-lhe que não poderia comprar um terreno junto com ele, mas que tinha um terreno, num lugar novo, que havia pegado numa dívida e tinha multas na prefeitura. Disse-lhe, também, que, se assumisse as multas, o terreno seria dele. Oh, Glória!


			No outro dia, foi na prefeitura. A dívida não era muito alta, então, parcelar em suaves prestações e o irmão transferiu o terreno. E, agora, já tínhamos o terreno para construir nossa casa. Uma virtude do Palmiro sempre foi a confiança que ele tem em Deus.


			Contudo, quem nos via nessa época, poderia jurar que não ia dar certo, e não ia mesmo, se nós dois não decidíssemos mudar de atitude. 


			Durante nosso namoro, às vezes, quando comíamos fora, ou na casa de alguém, era frequente ele se sentir mal e acabar vomitando. Não era sempre, mas acontecia. Como era um jovem muito forte, nunca ia ao médico.


			E, vendo muitas mudanças na vida dele, logo marcamos a data do nosso casamento. Escrevemos no convite que os noivos se despediriam na igreja, pois não tínhamos dinheiro para dar uma festa, por menor que fosse. Mas, na última semana, nossos pais se juntaram e fizeram uma festança .


		




		

			
Nosso Casamento


			Nos casamos em 1989, eu tinha vinte e três anos, e ele, dezenove. Era novembro, e ele ia fazer vinte anos, no dia dois de janeiro. Éramos jovens saudáveis, bonitos, comprometidos com Deus e com os propósitos Dele para nossa vida.


			Nosso casamento, na época, foi muito lindo. Singelo , mas inesquecível! Tudo muito simples e elegante, ao mesmo tempo. A igreja ornamentada, como nos meus sonhos. Daminhas da bíblia, menina jogando pétalas de rosas e crianças lindas levando as alianças de ouro. Músicas excelentes, sermão brilhante, a igreja cheia de amigos e parentes. E , mesmo com tudo isso, meu sogro, deu três meses de casados para nós, acreditam? Mas já estamos há mais de trinta e um anos casados, com a graça de Deus.


			Mas, voltando um pouco, antes do nosso casamento, eu sempre insistia para que o Palmiro buscasse um emprego melhor. Pedia para que ele distribuísse currículo para algumas empresas e algumas eu mesma lhe dei os nomes, e ele concordou. 


			Fizemos o seu currículo, que não era lá grande coisa, mas, assim mesmo, ele distribuiu. Estou certa de que Deus ama muito, mas muito mesmo a gente... Uma semana antes do nosso casamento, vocês não vão acreditar, mas uma empresa multinacional ligou para ele, convidando-o para fazer um teste.


		




		

			
Novo trabalho


			Depois de dois dias, o chamaram para a entrevista e, por fim, ele foi contratado. Gente, vocês não têm noção do tamanho desse milagre! Tinham muitos concorrentes, pessoas graduadas, mas Deus separou esse trabalho para ele. Como íamos nos casar naquela semana, ainda deram quinze dias para ele começar a trabalhar. Uma coisa incomum aconteceu. 


			A empresa Multinacional americana deu-lhe um adiantamento, para ser descontado num prazo de sete meses, e, quando chegou a época de pagar, ela perdoou. Com isso, pudemos comprar um carro, para ele trabalhar, três anos abaixo do ano vigente, praticamente novo.


			Nos casamos e, com o dinheiro da gravata, fizemos nossa lua de mel. Quando voltamos da viagem, (que loucura!) 


			Nem sabíamos onde íamos morar. Para mim, eu tinha que sair da casa dos meus pais, então, conversamos com meus avós, que moravam numa cidade ao lado da nossa, Sarandi, e fomos morar com eles. Só tínhamos um colchão, uma geladeira, um fogão e uma máquina de lavar roupa.


			Ele teve que ir, durante três meses, fazer um curso em Londrina. 


			Ele chegava em casa 23h e, no outro dia, tinha que sair às 4h30 da manhã para chegar a tempo para o curso. Eu trabalhava o dia todo, só ia para Sarandi para dormir.


			Meu avô ficou incomodado com o fato de dormirmos com o colchão no chão e construiu uma cama de madeira, com alguns caibros que tinham lá. Ele também não conseguia ficar parado, sempre mexendo numa coisa ou outra, mas, agora, tínhamos uma cama de estrado de madeira.


			Foi muito bom e gostoso ter passado esses dias com meus avós, aprendemos muito. Como sempre fui muito chegada a eles, para mim, foi um tempo precioso, onde pude conversar, rir e participar com eles em tudo.


			Quando o curso do Palmiro terminou, deram três cidades para ele escolher, e acabamos escolhendo uma cidade que fica a 90km de Maringá, que era Paranavaí. Então, ele veio de Londrina e foi para Paranavaí arrumar uma casa para a gente morar. 


			Só que, como eu trabalhava, não poderia ir a princípio. Pedi minha transferência, e passaram-se os meses, ele lá, e eu cá, na casa dos meus avós. Ele vinha final de semana e, às vezes, no meio da semana, mas não morávamos na mesma casa.


			Uma coisa que não contei para vocês, lembram que o Palmiro trabalhava de técnico numa empresa pequena? Ele só recebia um salário, e, nessa nova empresa, ele passou a receber em dólar. Na época, quase 10 mil dólares, então, na verdade, eu nem precisava trabalhar. 


			Já tinham se passado seis meses e nós continuávamos separados, então, conversando com nosso conselheiro, o pastor, ele me disse algo que abalou minha estrutura. Pediu que eu escolhesse entre o emprego e o casamento, pois seria difícil continuar morando em cidades separadas. Sendo assim, pedi as contas, e fomos embora com nossa pouca mudança.
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